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J Jornal dos bancários das regiões de Paranavaí, Assis Chateaubriand, Campo Mourão, Cianorte, Toledo, Umuarama, Guarapuava, Goioerê e Maringá 
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Se o povo deixar, esses três transformam o 

Brasil numa Argentina. Números do IBGE dão 

uma idéia do que eles fizeram na última década. 
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Sindicato Regional 
é projeto da CUT 
No Brasil, a relação 

capital x trabalho é 

extremamente desigual. As leis 

que regem essa relação permi­

tem a inteIVenção do Estado de 

forma a favorecem capital. Isso 

é visível, principalmente no jul ­

gamento de dissídios coletivos. 

quando o resultado é quase 

sempre a seu favor. Os bancá­

rios vêm tendo muita dificulda­

de para realizar suas mobiliza­

ções. Os banqueiros têm recor­

rido a um instrumento jurídico, 

d e nominado int e rdito 

proibitório. que dificulta aspa­

ralisações. Essas mesmas leis 

não pennitem a liberdade si n­

dical e autorizam a cobrança de 

taxas compulsórias como o im­

posto sindica l e a taxa 

confederativa, dando sobrevida 

a milhares de pequenos sindi­

catos, com pouco ou nenhum 

trabalho. 

A CUT tem um projeto 

que acaba com as taxas com­

pulsórias, com o monopólio 

do sindicato único numa mes­

ma região e institui o sindica­

to por ramo d~ ati vidade. No 

caso do Ramo Financeiro. se-

1ia considerados bancários to­

dos aq ueles que trabalham 

numa agência bancáiia. inde­

pendente da sua função. O 
zelador seria um traba lhador 

bancário do setor de I impeza. 

O vigilante seria wn trabalha­

dor bancário do setor de se­

gurança. e assim por di ante. 

Isso fortalece a catego1ia e cria 

a possibilidade de êx ito nas 

can,panhas. 
O projeto prevê tam­

bém, urna reforma no poder 

normativo da jnstiça do traba­

lho, assegurando a livre nego­

ciação de verdade, sem inter­

ferência em favor dos patrões. 

~ 

Unir sindicatos 
fortalece os 

trabalhador~s 
A propostá de criar um 
Sindicato Regional dos 

Trabalhadores do Ramo 
Financeiro segue objetivos 

da CUT, que vê nas unifica­

ções e fusões uma saída 

para pequenos sindicatos, 

agregando os trabalhadores 
de um mesmo Ramo. No 

caso dos bancários , do 

Ramo financeiro . Os sindi­
catos do Pactuingá continu­

am com o projeto de um 
Sindicato Regiona l do 

Ramo Financeiro. Essa 
proposta melindra algumas 

pessoas que ainda vêem 
poder de mobilização dos 

micros sindicatos. 
Para o Conselho Político 

do Pactuingá "as 
discordancias de dirigentes 
sindicais de categorias que 
trabalham com os bancári­
os, estão dentro das expec-

tativa, e devem ser resolvi­
das dialogando sobre o 

projeto da CUT'. 

Junho/2QOj 

Bancários de Umuaram~ 
aprovaram o ~ 

Comitê Lula Presidente , 

O Sindicato dos Bancários de Umuarama, Assis Chateaubriai­

e Região, convocou os bancários para avaliar, em assembléi. 

realizada no dia 12 de junho (foto acima), as propostas dos• 

candidatos que disputam as eleições presidenciais de 2002. ,t. 
assembléia aprovou o apoio às propostas de Luís Inácio Luli'!"""" 

da Silva. E, nesse sentido, deliberaram pela criação dê um • 

Comitê Intersindical para apoiar a candidatura de Lula. Para • 

presentes, Lula é o candidato que apresenta o melhor conjun .. 

de propostas em favor do povo brasileiro. 

Intervenção na Previ: uso eleitoral? 
• • • 

Expediente 

Publicação dos Sindicatos 

os Bancários do Pactuingá 

Ca uso u impacto a 
intervenção na Prev i. o 
maior fundo de pen,ão de 
pensão do país. A Previ foi 
criada há mai s de cem 
anos para complement ar a 
aposentadoria dos empre­
gados do 88. CONSELHO EDITORIAL 

Paranava í: 
Neil Emídio Júnior/Fone (44) 423-3402 

E-mail : seebpvai@uol.com.br 

Campo Mourão: 
Nivaldo S imoni/Fone (44) 523-3492 

E-mail : seebcmcut@uol.com.br 

Toledo : 
Zelário Brenn/Fone (45) 252-1851 

E-mail : sbtr@uol.com.br 

Umuarama /Assis 
Chateaubriand : 
Wilson de Souza/Fone (44) 622-1979 

E-mail: seebumu @uol.com.br 

Guarapuava : 
Elói Myska/Fone (42) 623-1371 

E-mail: seebgpva@gol.psi.br 

Tem atualmente um 
patrimônio de 38 bilhões de 
reais. constituído com con­
tribuições financeiras dos 
empregados e do banco e 
com o resultado de inves­
timentos em diversos em­
preendimentos ao longo da 
sua existência. 

Desde de 1997, esse 
patrimônio estava sendo 
administrado por uma Di­
retoria comparti lhada, que 
tinha três diretores eleitos 
pelos associados e três in­

"dicados pelo banco, sendo 
que as deci sões eram to­
madqs por consenso. Nes-

L ~W~!'!!· ~· i~)!!!11~f!!!!!!"!!!:(!!!,)~••~·!r!il~-l!!!u!!:j,~)ii:!':l!,~-:::::• _ _J se período, os ativos da 

Daniel Dantas, dono do Banco Opportunity, teve 

encontro sigiloso com FHC, dias antes da intervenção 

Previ cresceram bastante e di ­
versos diretores indicados pelo 
banco foram afastados por 
improbidade administrativa. 

Em 2001. foi promulgada 
a Lei 108, que regulamenta o 
Fundo de Pensão, trazendo gran­
des' avanços e exigi ndo adapta­
ção dos estatutos dos fundos. A 
lei, no entatanto, assegura o atual 
sistema de gestão comparti lha-

da da Previ. mediante 
concordancia da Secretaria de 
Previdência Complementar do 
Ministério da Previdência. Os 
Diretores e Conselheiros eleitos 
da Previ solicitaram ao 88 e a 
SPC a conti nuidade do modelo 
de gestão. A resposta foi a in­
tervenção. 

Os sindi catos da CUT 
ava liam que há interesse 

eleitoreiro na re s istên cia I' 
FHC. Artigos na grande imprt. .. 
sa apontam indícios de que vlllr 
usar o dinheiro dos funcionários 
do 88 para eleger o candid. 
do FMl/FHC. Mostram tamb, .. 
que Daniel Dantas, dono do B· _ 
co Opportunity, esteve reun~ 
si_gi losamente com FHC, JJOU(-­
d1as antes da 111tervenção. Dana, 
Dantas tem relações nebulos~ 
c~m ~ Previ e é amigo de Ri cru~ 
Sergio, ex-tesoureiro da cam~ 

nha d~ Serra ao senado. ~ 

. E bom lembrar que as s~ 
maiores conlribuições para ca 
panha de FHC. em 98. saíram) 
empresas ond~ a Previ panict~ 
do controle acionário. Por aí~ 
pra entender por que FHC ;~ 
quer representantes dos ass ~ 
ados na gestão da Previ . Oé'' 

Os s111d1catos. em con • 
1 

to com outras entidades- J ~-
. repr"elt 

sentat1'.'.as dos funcionário L 
BB. estao se mobilizando s ~ 
n·as p~r . ern '! • •u a reconquistar a 
compartilhada. ' gest 

~ 
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~ rt.-f h •i &Jlio# l1f1 hi :WJifl •II;,~) 
~ alários precisam de 13,39 % de reajuste 
~ Q uinh e nt o s de leg ad os cipalmentenoramo financei- f 
~ da 4ª Conferencia Na- ro. Além disso, é mais fácil um "'~ --_,, g 
~ onal dos Tr? balh adores do governo do PT aprovar a pro- .f 

0 10 Financeiro. esti veram tra- posta da CNB/CUT e seus sin- ~ 
hando entres os dias 7 e 9 de dicatos, de ampl iação do ho-
o último, em Guarulhos-SP, na rário bancário de atendimento • l:".''UI.IW'• Conferência vê 

~ aboração das rei vindicações ao público para das 9h às 17h, 't ... l)!'li., alternativa política 
~ onômicas e sociais e nas es tra- do que um governo Serra/ para núrúmizar 
~ ias de mobilização da can1pa- FHC " ~' 1 b - ~li' t diversos problemas ~~ . v<Ue em rar que, nes- da classe 
'dia salarial de 2002. A Conferen- sa proposta, a jornada seria n.--- .-,-,-»e.~ trabalhadora. 
ld1 também avaliou a conjuntura com dois turnos de 6 horas. E recomendou apoio 
~ onômica e política do Brasil, nos Ainda para a Conferen- à Lula para 
-.:., Presidente 
d ase 8 anos de governo FHC. eia, os banqueiros deve~ ata- ~.,-::i"""~A!l■l?::~i,,,.,~~-~ 

O índice de 13,39% reflete car com propostas de reti ra­
~esíduode 2,65%que faltou para das de direito s e fl e­
~ r o ICV de agosto/2000 a se- xibilização. Uma mostra des­
~ bro/2001 , mais 5,93% do ICV sa intenção fo i dada na reu-
tdf agosto/2001 a ___________ nião do dia 

-,.tembro/2002, e A 4ª Conferencia 12 de junho 
I:ina produtivida- também_ delibe!ou_ último, para 
jâ"e média de como de 1mportanc1a d i s c u I ir 
~ 8% do setor vital o apoio dos terceirização 
~ anceiro no úl- bancários para eleger e flexibiliza-
~ o período. No Lula presidente... ção . A Fe-
~cede5,93%, naban pro-
G:>ieese proJetou pôs regula-
~ JCV de 0,30% em cada um mentação da 7ª e 8ª hora. AJe­
i~ S meses de junho.Julho e agos- gou que seria para profissio­
l"'lfJ de 2002. A 4ª Conferência apro- nais da área técnica existente 
~ u também O engajamento poli- no mercado similar, e que não 

~ · nha existe nos bancos. Propuse­
. - . 0 dos bancár10s na campa 
1 ram também o contrato parci-:.....,sidencial deste an_o._ • 
~ ,...,... úJ PI al de trabalho para trabalhos 
1~ Assim como a ttma . ena-
C. Nacional da CUT, realizada em em dia de pico e a abertura de 

1~ 0
• que aprovou O apoio à can- agências aos sábados, domin­

-~~datura de Lula, a 4ª Confere_' n- gos e feriados. 
d A CNB e a Execut iva ti também deliberou como e lffi-

-~ d b · dos Bancários mantiveram as ~ ,1rtância vital o apoio os . anca-
p d t normas atuais: 30 horas sema-

J~ s para eleger Lula res1 en e 
C e nais de segunda a sexta-feira. ;'4 República. Para a ollleren-

,,,...- t Os sindicatos deverão, até o 
'~ - • a eleição de L~la_represen a 

.. d B a dia 28 de junho, avaliar em 
~scimento economic~ 0 r -
~ investimento em saude e edu­

iffi~ão pública de qualidade .. 
p~ E, crescimento do Brasil re­
, .,eesenta mais emprego, nos d1-
~11".,rsos setores da economia, prin-, 

assembléia a minuta de rei vin­
dicações e as estratégias de 
mobi lização. A minuta será 
entregue à Fenaban no próxi­
mo dia I0 dejulho. 

Banco do Brasil 

No BB, os bancários reali 
zarão o Congresso entre 

os dias 5 e 7 de j ulho. Na pauta 
serão discutidas reivindicações so­
ciais e econômicas, além da ava­
liação da conjuntura política e eco­
nômica e táticas de mobilização. 

PLR • no dia 12 de junho foi 
realizado entre a Executiva dos 
empregados e a direção do ban­
co,· uma reunião que discutiu a 
PLR. O Banco informou da deci-
são da Assembléia dos Acionistas, 
que incorporou ao estatuto do ban­
co as condições para o pagamen­
to da PLR, tendo como limite 25% 
dos recursos a serem distribuídos 
aos funcionários. A negociação fi­
cou restrita as regras de distribui­
ção. Uma delas é que a rentabili­
dade para pagamento deverá ser 
de 15% sobre o patrimônio liqui­
do. A Comissão de Empresa acha 
esse índice alto, até por que não 

· reflete o histórico do banco, que 
tem apresentado níveis de renta­
bilidade inferior ao que pretende a 
empresa e reivindica a-aplicação 
das regras da PLR da Fenaban. 

1, _ ____ --, 

Campanha na Caixa 
Os bancários da Caixa realizaram encon­

tros regiona is no di a 22 d e mai o . O s d o 
Pactuingá se reun iram em Campo Mourão, onde 
discutiram as teses e elegeram os delegados ao 
Congresso Nacional dos Empregados. Discuti­
ram também sobre os problemas causados pela 
extrapolação de jornada e pela terceirização dos 
se rviços . A Ca ixa é o banco que mais tem 
terceirizado serviços . Al ém dos back e front 
offices, lotéricas, farmácias e, recentemente, até 
cartórios prestam serviços para a Caixa. Isso tem 
levado a uma precarização dos serviços e, certa­
mente, são preparativos para a privatização, caso 
haja continuidade do governo FHC. 

Na região de Umuarama, têm administra­
ções querendo começar o atendimento ao públi­
co as 9h30m. Têm ainda as denúncias anônimas 
d e e xtrapo la ção de- jornada da agência de 
Guaira. Nos dois casos, o Sindicato está dialo­
gand o para resolver a situação. Na região de 
Toledo, a lgumas unidades estão implementando 
um treinamento fora do horário de expediente. 
O Sindicato dos Bancários de Toledo têm recebi­
do denW1cias anônimas de que alguns vão por 
medo de sofrer retaliações. O Sindicato tem visi­
tado algumas dessas reuniões para conferir como 
anda as anotações da hora extras. O fa to é que 
muitas agências da Caixa estão extrapolando a 
jornada de trabalho. 

É visível o pouco número de bancários pra 
tocar uma demanda grande. Mas é visível tam­
bém, o efeito das medidas de a lgumas adminis-

- trações que, na tentativa de minimi zar o sofri­
me nto d os cli e ntes e us uá ri os , acaba m 
maxinúnizando os proplcmas do fw1cionalismo. 
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O censo e o desastrosi 
CRESCEM AS DESI~!Jt\.~OADES E ,. 

Não é de hoje que 
os partidos de 

oposição, os sindicatos, 
os movimentos popula­
res e outros segmentos 
da sociedade, vêm apon­
tando a política econô­
mica do governo FHC 
como a responsável pelo 
crescimento da crise so­
cial brasileira. Quanto a 
isto, já não faltam mais 
evidências: 

Nos últimos anos os 
problemas só aumenta­
ram . Hoje, os números 
dessa cri se são 
desoladores . Mai s que 
isto: um desafio para o 
próximo Presidente , a 
ser eleito em 2002. 

O resultado do Cen­
so 2000 do IBGE apon­
ta - entre outras mazelas 
- o crescimento da desi­
gualdade e da exclusão 
social. 

O quadro mais 
preocupante é o do de­
semprego e o da diminui­
ção da renda de mais de 
50% da popu lação . E 
tem mais: falta saneamen­
to bás ico, a exploração 
do trabalho infanti I prati ­
camente não teve redu­
ção e a produção indus­
trial regrediu. 

o 

1 . 
J 

• 
FHC/FMI: generoso com os banqueiros, péssimo para os trabalhad 

• 
FHC subordínou o Brasíl aos ínteresses do FMI e do grande capital. Uma minoria, forn• 

defensores da globalízação neolíberal, tirou grande proveíto do fraco governo de FHc.: 
que são a maíoría, seu governo foí péssímo. O achatamento · dos saláríos e o aumenti, 

levaram mí!hões de brasíleiros à míséría absoluta e o Brasil é, hoje, um dos recordistas ~ 

L----------------------------· 

País entre os 5 mais desiguais 
FHC continua mentindo. Diz que a 

sua política econômica deu certo e que 
o país avançou. Mas o Censo 2000 

mostrou um quadro bem diferente, em 
que a desigualdade ainda é uma mar­
ca do país: mais de 50% dos trabalha-

dores ganham até dois salários míni­
mos e 30,7% dos brasileiros com 

rendimento (incluindo aposentados e 
pensionistas) ganham até um salário. 

Hoje nove em cada 1 O crianças de 

zero a três anos não freqüentam cre­

che. No campo educacional , a situação 

ainda é crítica : um terço da população 
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(31,4%) com mais de dez anos de 

idade pode ser considerada analfabeta 
ou analfabeta funcional , já que não 

completou sequer o primeiro ciclo do 
ensino fundamental , que vai até a 
quarta série. E milhões de brasileiros, 
além de desemprego e fome, sobrevi­
vem em condições desumanas: faltam 
moradia digna, saneamento básico, e 

o acesso aos serviços de saúde públi­
ca é precário. Pior que isto: cerca de 
6,7 milhões de crianças ainda estão 

vergonhosamente expostas à explora­
ção do trabalho infantil. 

' Desempn 
lndústriJ 
A política econômit.l 

~mpregos como cct 
tes quase 0 110 anos. ela fo i sen 
do desemprego. Isto expli ca • 
número de chefes de famíli a~" 
da: de 1,4 milhão, em 199 1. PI 
sentam cerca de 9,2% dos chc. 
aumentou na m~sma proporç~ 

~oroutro lado,já não fa· 
ca esta fraca : a produção da~ 
para março. Dentre m . ti 

u110s ~ 
produção, pela abrangência ~J! 

' 
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D governo FHC p~1~~:1EN;;~ 
. " 
~EXCLUSÃO SOCIAL ••• 

r • . - :.......'.:.·J.i.. 

-s 
tijl@r banqueiros e outros 

Epara os trabalhadores, 

•Tr1d0so do desemprego 

lsigua/dades sociais. -.. t º cresceu ... 
l cuou! 
~ 1em o FHC nunca teve a ge ração de 

~ ;so real.efeti vo. Pelo contrário, nes­

iil!l!Pcteri zada por uma macroeconomia 

~do do censo, onde é apo~tado q~e o 
~ a mais que mphcou na ultima deca­

'n'nilhões. no ano passado. Eles repre­

~ míli a no Bras il. A pobreza também - - . ~lências de que _ª ativ idade econom1-

~ a bra, ile ira c~1u 0,8% de_ feve reir~ 
. sina l mai s n111do de debilidade dc1 

t de~,e índ ice. -~ 

Não era pra menos 

FHC só teve olhos para o FMI e os 
especuladores internacionais. Enquanto 

milhões de brasileiros ficavam desemprega­
dos e a fome aumentava suas vítimas, FHC 

privatizava as empresas nacionais, dava 
dinheiro pra banqueiros quebrados, pagava 

juros alarmantes. FHC privatizou nossas 
empresas prometendo resolver os proble­

mas internos, mas mentiu para a população. 
Enfim, seu governo foi um desastre. Tanto é 

que muitos temem que se repita aqui o mes-
mo que em outros países que se curvaram 

ao FMI , como México e Argentina. 

Avanqos 
insiguiniflcantes 

Os poucos avanços constatados pelo 
censo foram pífios. Referem-se tão 

somente a uma leve queda no índice 
de mortalidade infantil, que caiu de 
30 para 29,6 de mortes em cada mil 
crianças nascidas vivas, e um au­

mento pequeno no nível de 
escolarização. Nessa área, entretan­
to, faz-se necessário considerar que 

59,9% dos estudantes não conse-
guem concluir o ensino fundamental. 

Neste caso os motivos são vários: 
falta de apoio do governo, baixo 

poder aquisitivo das famílias - o que 
leva os jovens a abandonar a escola 
para trabalhar - , falta de transporte e 

de vagas na escolas, entre outros. 

A oposição enxerga algun '> erm, u U(, l .tH, q1J•, ·nw,,,,·, 
responsáveis pela situação que '>C apre,cnw < J p1111c..1 r,;,l ,k, 

les, evidentemente, a pol/úca neoliberal e entregU1M<1 fllail.',4(.1;, 

por FHC. 
O governo manteve as taxa, de Juro~ em níveJJ, 'brotai · 

durante anos - e ainda as mantém -, ínviab1l1zandu o, ~,re::. 

produúvos, os investimentos e o, cmprego5.A phcouumap,<r 

lítica cambial inviável. Ampl iou a abertura económica de fcnr0 
irresponsável, inviabili 7.ando setore, da indústm, e da <!E,nC'-11 -

tu ra que levaram 50 anos para ,erem con~truído, .E, C;,Qff,,, 
resultado, "exportou" mais de 2 milhõe, de empreg0,durállle 

os anos 90 - empregos que, é óbvio, fomm perdidos 14ui. 

Não investiu em habitação nem em saneamentok~çr., 

Não investiu sequer em segurança públi ca, ape,ar do; '-;~r_,; 

planos anunciados em momentos de comoç.ão nacional O :e­
sultado de tudo isso foi a perda de emprego; e o agrauum:nu:, 

da situação social , inclusive com a volta de epidemias gra·. ::e; 
nas cidades, como é o caso da dengue, e o insuponá\ el cre;­
cimento do nível de violência na sociedade. 

O QUE PREClSA MUDAR? 
Para a C UT, que sempre disco rdou da form a com 

que FHC governa, p recisa ser feito u rgen temente a irero­

mada do desen volvim ento com dist ribu ição de renda.!: 

r eor ientar a econom ia par:a a inclusão ae mil.hões ÔE; t' \. ­

cluídos, tend o o social com o eixo funda m en tal ::\ t"<.'O DO-

m1aôr àslle1ra h QJ<' 

a teru\ ,e '313.ev , 
\ ~ da P.O!lUlJ..~ê\ 

é\:~ -,ãl; dn_ d_"', 

g_im l!iaciMo:1 o~ lt 
\_.()L Gfl__.1mcnl ti. 

llÍQ"d'~ {b :1 (U<l t1 ., 
in:ldun,..,.1~ d Uõ lL­

tibnuct1te. in11i><xl.:-, 
a cfi:n..Jb11~ 1b d. 

&h~~ 
t,~ ,t,, ~ 1Ü] "M1 

\ (, íli' ,,;:;-,,lh'U\~\, 
c, t:\ , :Hn\·:i d :~ 11:~ 

Clll\\C)!ll<' 11) :ll• \!_ 

pàt· 11 111,: : • 11<' 

nl111m, 

/l/.',\' /'1 1/'~ I , ,, l 

O g,·nnd, 
pn ,/tl,•, .. ,.1 ,.,.-M,· 



GUARAPUAVA 

Curso Universitário gratuito 
Está de parabéns a Diretoria do Sindicato dos Bancários de 

G~a':3 puava. pelo êxito no seu trabalho em prol de uma universidade 
publica e de qualidade. Recentemente, a UNICENTRO incorporou 
os cursos de Agronomia e Medicina Veterinária. Esses cursos custa­
vam_ aos acadêmicos mais de R$ 400,00 cada, ao mês. Abaixo, o 
cerllflcado de Honra ao Mérito que o Sindicato recebeu pelo esforço 
na gratuidade desses cursos. 

o 
J, 

Universidade Estadual ao centro-Oeste 

- ~e-..~~ ti.o. ,~-.k <ll..,,.~,look. ~ - • ..t. 
~ - SINDICATO DOS IIANCÁIIOS ,w. ..,,_,, . .,._ - ~-' .<, 

_.,._.~-.-•~•~ilf~,...,UNICENTRO 

FUTEBOL SUÍÇO 
No último dia 15 de junho, foi realizada a final do Cam­

peonato de Futebol Suíço, promovido pelo Sindicato dos 
Bancáiios de úuarapuava, que teve como campeão a equipe 
do HSBC local. O Unibanco foi o vice-campeão e o BB ter­
minou a competição em terceiro lugar. 

Vanhoni debate autonomia 
universitária na região Noroeste 

Nm d ias 12 e 13 de j unho , 
o deputado e , tadual Ange lo 
Vanhoni (fYl'/ PR) visitou a região 
Noroes te , o nde debate u , obre 
autono111i:1 un ivcr, itúria com pro­
fessores, acauêm1crn, um, campis 
d :1 UNESPAR , de Ca mp o 
Mo urão e Parana \'a Í. 

També m pani c1param par­
tido, político, e ou tro, , egmen­
to, locai,. Na, uuas vi, 1ta,, o de­
putado petiMa destacou que a uni­
versidade públi ca e gratuita se 
constitui numa conquista recen­
te da soc iedade paranaeme. 

As mo bilizações da co mu ­
nidade univers itária obrigaram o 
Governo do Estado a insti tu ir a 

gratuidade nas instituiçõe, de en­
si no superior, mantida, pe lo po­
der público estauual. A Consti ­
tu Í\ J,; de 1988 con,agro u, em seu 
texto, a educação pública, gra­
tuita e de qualidade como di re ito 
de todos e dever do Es tado . 
quanto 11 sua organi zação. oferta 
e fi nanciamento . Segu nd o 
Vanho ni, no Paraná o governa­
dor Ja ime Lerner, em consonân­
c ia com o presidente FHC, de-

SEEBs de Campo Mourão e Para11avaí 
promoveram debates sobre universidade p,íb fica 

turpa esse direi to constitucional. 
E. ne sse se nti do . o de putado 
Eduardo Trevisan (PR ) já apre­
, entou um projeto qut" estabe le­
ce cobrança se leti va nas institui­
ções de ensino superior. dando o 
p rim eiro pa sso para a 
privatização do seto r. Não satis­
feito , Lerner. no ano 2000 , insti­
tuiu a autono mia universi tária, 
onde e le fixa o valor do repasse 
para as faculdades e universida-

des . O projeto de Trev isan 
está na Assembléia Legisla tiva 
para ser votado . O de putado 
Va.nhoni sugeriu que os alunos 
e func ionários das uni versida­
de di scutam o projeto, s uge­
rindo m udanças . A vinda de 
Vanhoni à região foi o rganiza­
da pelos DCEs e pelas Secre­
tarias de Formação dos Sindi­
catos de Bancários de Campo 
Mourão e Paranavaí. 

Pactuingá na Conferência de Formação da CUT 
Nos dias 05 e 06 de junho foi realizada a U Con­

ferência Estadual da Política de Formação da CUT, em 
Ponta Grossa. Neste evento encontravam-se reuni­
dos dirigentes, educadores e educandos dos progra­
mas de formação da CUT. di scutindo sobre "O Papel 
da Educação na Construção da Cont ra Hegemonia". 
além de outras questões ligadas aos programas. 

Um dos representan tes dos educandos do Pro­
jeto Recomeçar da Micro Regional Noroeste, foi 
Arnaldo dos Santos (Proj eto Recomeçar/Campo 
Mourão), que fez a seguinte declaração: "o Projeto 
não só ensina os conteúdos das diciplinas, mas tam­
bém ensina ver o mundo como ele é lá fora . de forma 
consciente e crítica. Aprendemos que somos iguais e 
ternos que nos va lori zar. por que somos nós que faze­
mos a história". 

Santos afirmou que "além de aj udar a conhecer 
mais os meus direitos e saber lu tar por eles. em meu 
trabalho o Projeto fo rnece mais conhecimentos para 
aperfeiçoar minha função e contribuiu para eu passar 
no Cuncur~o Público Muncipal. abrindo novos cami­
nhos em minha vida". Arnaldo pretende cuntinuar es­
tudando. 

. .... 
Os Sindicatos de Bancários de Campo Mourão 

Guarapuava, Toledo e Umuarama. através de suas ~e '. 
cretanas de Formação, coordenam o Projeto Recorne­
ç,u-. que tem_ co rno obJet1 vo a conclus:io do Iº grau 
para adultos Já alfabe11 zados. _resgatando-lhes a cida­
dania . Part1c1pai::a do se1111nán u de Ponta Grossa 

O 
tli ­

retor de Formaçao de Urnuarama. L1ndomar Apareci­
tio Soares e educadores e forma ndos dos demai s Si n­
dicatos do Pactui ngá. 
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Umuarama 

Bancários promove.ram 
Caminhada Ecológica 

No dia 05 de junho , 

come morou-se o Dia Mundial do 

Meio ~mbiente. A preservação 

do meio ambiente, como e le­

me nto principal na qua lidade de 

vida dos seres humanos. e tam­

bé m na preservação da flora e 

fa un a . é objeto de grande preo­

c:upação d e países o nde a popu­

lação já adquiriu boa consc iên­
c ia ecológica. 

A consc iê ncia eco lógica. 

, egu ndo estudioso,, ,e açlq uire 

com educação escola r. fa miliar 

e co m po líticas pú b licas de pro­

te~·ão ao Mei o A mbie nte . Em 

Umum·ama, o Sind icato dos Ban­

cário s junto com di versas e ntida­

des e institu ições promoveram a 

1 º Caminhada Ecológ ica, com o 

o bjetivo d e conscientizar pesso­

as e governos pa ra a necess ida­

de d a preservação de rios e nas­

centes na nossa região . A Ca­

minhada saiu do Lago Aratimbó, 

seguiu pela estrada Jaborandi , até 

o local onde Sanepar retira a 

água que é consumida pela po-

Caminhada chamou atenção da população para a consciência ecológica 

pu lação de U muarama. Dos 120 
caminhantes, 27 fizeram o per­

c urso de ida e vo lta, num tota l 

de 16 quil ô m e tro s . Os 
o rganizadores esperam a inda 

que a população desperte para 

conservação do Meio Ambien­
te, com gestos simples e de pou­
co trabalho, como separar o lixo 

domést ico para reciclag e m . 
Aproveitam para informar que o 

plástico e metal , a lém de en\Upir 

bueiros e causar enc he ntes, le­

vam mais de 100 anos para se 

decompor na natu reza. vidro de­
mora mais de I milhão de anos 
e borracha não te m tempo de­
terminado. Em Umuaram a já 
ex is te um a coo perativa d e 

reciclagem de lixo, a Recivale . 
Mais infom1ações de como pro­
ceder a separação e cole ta do 
lixo rec iclável podem ser obtidas 
pelo fone ( 44) 626- 1327. 

Umuarama: confraternizações regionais 

Além bate-bola, foi servido um delicioso jantar, 
preparado pelos bancários de Moreira Sales 

-----------------
O Sindicato dos Bancários 

de Umuarama tem realizado 

confraternizações com os 

bancários da região. No dia 

29/05 .foi realizado um jan­

tar com o s bancários de 

Moreira Sales e, no dia 14 

de junho, realizou-se com 

os bancários de Assis 

Chateaubriand e cidades vi­

zinhas. Nos dois eventos, 

um time de futebol suíço da 

Diretori a do Sindicato di s­

putou partidas ami stosas 

com os bancários da locali ­

dade. 
Nas duas partidas o 

pl acar foi de 5 a 2 para os 

times da casa . Seg und o 

Rei naldo, coordenador do 

evento e técnico do time da 

Diretoria, "vai ter que mu­

dar essa tática padaria, que 

ataca em massa, defende em 

bolo e não ganha nenhuma 

partida". Reinaldo comuni­

ca ainda que, se as campa­

nhas salarial e presidencial 

derem espaço - o que está 

muito difícil -, o Sindicato 

continuará com as confra­

ternizações regionais. 

ALCA, o novo nome 
do neoliberalismo 

Foi realizado em Umuararna, no último dia 9 de junho, um seminário 

que discutiu os efei tos da ALCA (Área de Li vre Comércio das Américas). 

O evento contou com a palestrante Fernanda Stricker Baggio, que expôs 

os objetivos e as consequências da ALCA para o Brasi l. Entre os objeti­

vos, eslá o anseio das grandes indústri as do EUA em expandir ainda mai s 

seus produtos para a América Lati na, uma vez que o consumo in terno 

americano encontra-se estagnado , a Europa se organiza em blocos, a Ásia 

é re1icente à abertura comercial e a Áfri ca é pobre. Sobram os países da 

América, alguns deles em desenvolvimento e, mesmo ass im , tentando se 

organizar em blocos econômicos, como o Mercosul. 

Para os sindicaios da CUT, a ALCA ti ra a soberania do país, destrói 

o meio ambiente e causa desemprego. Avaliam ainda que não dá para um 

país com pouco in vestimenlo cient ífico, com pouca tecnologia na sua 

produção. com cus10 alto para a exportação. competi r com prod utos dos 

EUA , que 1êm décadas de domíni o 1ecnológico, custo baixo de produção 

e dinheiro barato par!} export ação. O resultado seri a a precari zação do 

emprego nos EUA e o crescimento do desemprego dos demais países. 

Alguns economistas afirmam que a ALCA é o novo nome do 

neoliberali smo, que 1anto mal fez à economia de países da América Latina, 

como à Argentina. por exemplo. É comum países ricos cri arem novos 

modelos econômicos quando os atuais não cumprem o milagre que 

prome1eram. Foi assim que o neoliberalismo substituiu o liberalismo 

econômico. Na verdade, os três são parte de uma estratégia capitalista 

americana para manter o poder econômico, político, bélico e cultural sobre 

o resto do mundo . 

HhMiefü!hO 
Final do Campeonato 
Amigos dos bancários 

. Com sucesso, o segundo campeonato de futebol suíço 

Amigos d~s Banc:mos de Paranvaí chegou à final, sagou:ido­

se c~p~a- a eqm~e Retífica/Remopar (foto acima). Para 
Claudi,orus10 Mellim Belmonte, Diretor de Esportes do Sindi­

cato, que coorde~ou o campeonato, "o evento propiciou mo­

mentos agradáveis para bancários, familiares, amigos e sócios 

do Clube dos Bancários de Paranavaí e Região". Claudionisio 

agradece o empenho de todas.equipes e espera a participação 
das mesmas no próximo campeonato. 
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O Brasil pode ter uma ·saúde pública de primeiro mundo? 

Enquanto que, em 
países da_ Europa, 

a saúde pública é de primei­
ra qualidade, superando em 
muito inclusive os serviços 
de saúde privada, no Brasil 
ocorre o contrário. 

O último levantamen­
to feito pelo IBGE apontou 
que mais de 24% da popu­
lação brasileira recorre aos 
planos complementares de 
saúde, com ampla predomi-

Inversão de 
prioridades 
Atualmente, o governo 
FHC gasta quatro vezes 
mais pagando juros e 
encargos da dúvida 
pública do que com 
saúde. Segundo dados do 
IBGE, em 1999, o gasto 
com juros superou em R$ 
34 bilhões o investimento 
em saúde e educação. 
Entre 1995 e 1999, a 
arrecadação da União 
cresceu 80%: de R$ 84 
bilhões para R$ 151 
bilhões. Proporcional­
mente, o orçamento da 
saúde deveria ter sido 
de R$ 30 bilhões em 
99, mas ficou apenas 
em R$ 18,3 bilhões. No 
ano de 2001 foi pior, já 
que o relatório do 
próprio Ministério da 
Saúde informou que, 
do orçamento previsto 
para o setor, apenas 
35% foram efetivados. 
Um eventual governo 
do PT faria o contrário. 
Ou seja, jamais 
deixaria de investir em 
saúde e outras áreas 
básicas para pagar 
juros abusivos. 

nância dos planos de natu­
reza privada. Isto equivale 
à cerca de 40 milhões de 
pessoas e explica o resul­
tado de pesquisas, indican­
do que a saúde pública é a 
terceira maior preocupação 
dos brasileiros. Vem atrás 
de outras duas grandes ma­
zelas: o desemprego e a vi­
olência. 

Em ano de e lei ções 
pres ide nc ia is, ev idente-

mente, o governo faz das 
tripas coração para escon­
der essa brutal realidade. 

Principa lmente quan­
do o candidato governista é 
o mesmo que, até dias atrás, 
era o responsável pela exe­
cução da política nacional 
de saúde pública . Mas a 
oposição não esquece. 

O candidato do PT à 

Presidência da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, 

por exemplo, vê na saúde 
púb•Jica uma prioridade, 
intenciona uma completa 
reformulação do setor e so­
nha, inclu sive, 
real possibi-,i'I 1 idade de 

. • "' , l . . . } . 
. . ~ 

m e ir o 
mundo. 

Por que a saúde será prioridade 
num eventual governo do PT ? 

Primeiro é preciso considerar que a maioria da 
população - mais de 120 milhões de pessoas -

é penalizada, hoje, com a péssima política 
pública de saúde. Faltam profissionais, leitos. 
medicamentos bás icos ... Por ou tro lado. dos 

cerca de 24% dos brasileiros que pagam 
planos pri vados de saúde, quantos já não 

tiveram algum tipo de problema como. por 
exemplo, o aumento abusivo nos preços e o 

não cumprimento dos contratos? Ambos. 
usuários da saúde pública e usuários de planos 

privados, sabem que se o Sistema Único 
de Saúde (SUS) fu ncionasse bem. 

seri a bom para todos. 

É o que ocon-e na Europa. onde a saúde 
pública supera o setor privado, em qualidade 
e número de usuários. 
Num governo peti sta a saúde pública teria 
p1ioridade, sobretudo porque, com o Progra­
ma Orçamento Participativo (já executado 
com sucesso em muitas cidades e Estados 
governados pelo PT) o povo é quem ajuda a 
definir onde e como o dinheiro será aplicado. 
Obviamente nenhum brasileiro, em sã 
consciência, vai preferir que o Brasil conti ­
nue pagando juros a ter uma boa po lítica 
públjca de saúde. 

MELHOR 
PARA 
TODOS 
Num eventual governo 
do PT, a população 
terá a oportunidade de 
decidir onde e como o 
dinheiro público será 
aplicado. Ao contrário 

, do que acontece boje, a 
saúde pública será 
prioridade. 

Coragem 
para mudar 

É verdade que com uma 
saúde pública de qualidade 
milhões de brasileiros não 

estariam sujeitos a arcar com 
os altos custos de planos 

particulares. Também é 
verdade que qualquer pro­

posta neste sentido vai 
enfrentar um poderoso lobby 

do setor no Congresso 
Nacional. É assim também 

com a agricultura, a educação 
e com outros setores econô­
micos. Só um governo com 

perfil popular teria a coragem 
de encarar esse desafio. 

Teria o apoio da sociedade 
pois os benefícios seria~ 

compensadores. Há que se 
considerar que a despesa 

com saúde privada, em 
al~uns casos, compromete 

mais de 10% da renda famili­
ar. Esse dinheiro sobraria 

. no_ bolso e poderia ser 
investido de várias formas · 

desde a melhoria da qualida~ 
de de vida ~as famílias à 

. geraçao de grande 
?umero de empregos 

domest,cos, por exem I 
PO. 
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